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Bafo
Duranteavisitatécnicaquereali-
zouontemaoAmbulatórioMédico
deEspecialidades (AME)Maisde
SãoVicente,ogovernadorGeral-
doAlckmin (PSDB–nafoto) literal-
mentesuouacamisa.

Tempoquente
Alémdeanovaunidadeter recebi-
doumpúblicoacimadoesperado,
osaparelhosdear-condicionado
aindanãoforaminstalados–doa-
dospelaCosan,estãovindodo
Japão.“Nãotemproblema”,brin-
couochefedoPaláciodosBandei-
rantes.“Gostodecalorhumano!”.

Saiudopapel
Mesmocomacamisamolhada,
odeputadoestadualCaioFrança
(PSB)erasósorrisosnoevento.
“Estafoiaprincipal lutadonosso
mandatonaCidade”,disse.
“Umafelicidadesemtamanho”.

Homemda lei (1)
OvereadordeItanhaémHugo
DiLallo (PPS)vestiubecae
capelonaquarta-feirapassada.
Eleparticipoudacolaçãodegrau
docursodeDireitoqueconcluiu
noanopassado.Garantequea
profissãooauxiliaránocotidiano
parlamentar.

Homemda lei (2)
“Meusonhosempre foimetornar
advogadoe,ao ingressarnapolíti-
ca,verifiqueiqueaformação jurí-
dicapoderiacontribuirmuitocom
meutrabalho”,dizopopular-so-
cialista–quenãopretendeconcor-
reranenhumcargoeletivoneste
ano.“Quemsabeem2020?”.

SHEILAALMEIDA

DAREDAÇÃO

Era 27 de janeiro de 2013. Nos
dias seguintes àquela data,mi-
lhares de pessoas passaram
dias atentas aos noticiários, es-
perando um número parar de
subir: cessou em 242. Foi a
quantidade de mortos no in-
cêndiodaBoateKiss, emSanta
Maria (RS). Se por um lado
umadasmaiorestragédiasbra-
sileiras deixou legado de mais
atenção ao assunto, passados
cinco anos, ainda há lição de
casa. As cidades da Baixada
Santista ainda não adequaram
totalmente nem seus prédios
públicos quando o assunto é a
segurança exigida pelo Corpo
deBombeiros.
O principal documento que

atesta a segurança de um local
com grande movimentação de
pessoas é oAuto deVistoria do
Corpo de Bombeiros (AVCB),
emitidopelacorporação.
Depois da tragédia, o cerco

ficou mais fechado às normas
técnicas e à emissão do AVCB.
ABoateKiss tinhaodocumen-
to, mas estava vencido. Se na-
quela época a fiscalização fosse
tão rigorosa quanto hoje, tal-
vezoestragoteriasidomenor.
Por entendimento de lei, o

Corpo de Bombeiros dava o
Auto de Vistoria medindo a
quantidadedeportasde entra-
da e saídas de emergência das
casasnoturnas.Levavaemcon-
ta quantas pessoas a casa teria
capacidadede receber e, caso o
número de portas de acesso
fosse insuficiente, constaria no
AVCB uma diminuição da ca-
pacidadedelotaçãodacasa.
Com isso, na prática, algu-

masboates, jácomapermissão
de funcionar, vendiam entra-
das a mais que o permitido,
pois fiscalizar é quase impossí-
velcomacasafuncionando.
Depois do caso, começou a

ocorrerocontrário.Osbombei-
ros passaram a questionar
quantas pessoas cabemnoam-
biente e, a partir disso, passa-
ramaexigiranecessidade ideal
deportasdeentradaesaída.As
casas quenão se adequamcom
obras, não levam o documento
enãopodemfuncionar.

NÃOSÓEMCASASNOTURNAS

Odocumentonãoservesópara
casas noturnas. Toda unidade
que não seja unifamiliar – ou
seja, com grande circulação de
pessoas – necessita do docu-
mento.Éocasodeescolas,hos-
pitais, prefeituras e outras de-
pendênciaspúblicas,porexem-
plo. E a região ainda não cum-
priu na totalidade a lição de

casa(vejaabaixo).
EmCubatão,osprédiospúbli-

cosnão possuemAVCBe apre-
feitura assinou um Termo de
AjustamentodeConduta(TAC)
paraadequaçãoemtrêsanos.
Guarujá, que fez dez interdi-

ções ano passado em casas no-
turnas e clubes particulares
que precisavamdo laudo e não
tinham, também admite que

háfalhasdeacompanhamen-
to contínuo e manutenção
preventiva nos equipamen-
tosmunicipais, o que preten-
de resolver em um ano e
meio.
Itanhaém, apesar dos cinco

anos da Boate Kiss, acredita
quesóem2023terásuasitua-
ção regular. A cidade tem 30
escolas municipais. Santos,
com 13 casas noturnas, diz
quejádeuumembargoeduas
multas, mas não tem o laudo
para todos os equipamentos e
escolas. São Vicente não sabe
onúmerodoproblema.

NOPAÍS

Em reportagem ao Fantásti-
co, domingo passado, Maike
dos Santos, sobrevivente da
tragédia,concluiuestudoiné-
dito sobre seguranças em ca-
sas noturnas, estudando to-
das as normas e leis nacio-
nais. Segundo ele, “a gente só
nãosabeoendereçodapróxi-
matragédia”.
Odesenhistaindustrialmos-

trou quemedidas simples em
casasnoturnas,comoaindica-
çãoluminosanosolosobreon-
de fica a saída, como nos
aviões,poderiatersalvovidas.
Até hoje os quatro réus do

processo criminal não foram
julgados.Mêspassado,oTribu-
nal de Justiça do Rio Grande
doSuldecidiuqueelesnãovão
ajúripopular.OMinistérioPú-
blico recorreu. Enquanto isso,
os pais das vítimas são acusa-
dosdecalúniaedifamação.
Aboate,aomenos,nãovolta-

rá a funcionar. Dará lugar a
ummuseu que ainda não tem
nemprojetodeserconstruído.

Teremosumcenário
maiscoesopara
aseleições

presidenciaisdesteano”
DeputadoNilsonLeitão, líder doPSDBnaCâmaraFederal, sobre
a condenaçãodeLuiz Inácio Lula daSilva (PT) e aprovável saída
dopetista dadisputapelo Palácio doPlanalto.

E-mail:diaadia@atribuna.com.br
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Deixacomigo
EmBertioga,Mourão jáangariou
umaliado:opresidentedaCâmara
Municipal,NeyLyra(PSDB).Oparla-
mentarseprontificoua liderara
eventualcampanhadocompanhei-
rodepartidoaoPaláciodosBandei-
rantesnoLitoralNorte.

Decasa
Laçosentreambosexistem:overea-
doréautordeumprojetoquepre-
tendeconcederotítulodeCidadão
Bertioguenseaocolega.“Emreco-
nhecimentoàintervençãodoprefei-
to juntoaoGovernoFederalparao
aumentoderepassesdeverbapara
asaúdenoMunicípio”, justifica.

Olhaiporele
Oradordacerimôniaoficialem
homenagemaos472deSantos
realizadanaCâmaraMunicipal,
ontem,overeadorAdemirPestana
(PSDB)nãoconseguiudeixarde
ladoapersona líderdogoverno–
funçãoqueexercenaCasa.
Noencerramentodeseudiscurso,
disse:“QueDeusabençoeaCidade
enossoprefeito!”.

Retrospecto
Por falarnochefedoExecutivosan-
tista,PauloAlexandreBarbosa (PS-
DB)aproveitouasolenidadepara
fazerumareflexãosintomáticaso-
breasituaçãoenfrentadapeloPaís
–e,consequentemente,oMunicí-
pio–noanopassado.

Motivodeforçasmaiores
“Dizemquenasdificuldades
surgemasmelhoresoportunida-
des.Acreditonisso”, comentou
otucano. “Énomomentodecrise
quecadaumsereinventa,seapri-
mora,evolui.ComaCidadenãoé
diferente”.

Final feliz
NaentregadoConjuntoHabita-
cionaldaVilaSantaCasa,na
Encruzi lhada–tambémnestasex-
ta-feira–,PauloAlexandre lembrou
queo local foi conhecidopormuito
anoscomoCaldeirãodoDiabo.
“Agora, tenhocertezaqueficará
conhecidocomoCaldeirão
daFelicidade”.

Fairplay
Nesta semana, o prefeitoAlbertoMourão (PSDB), dePraiaGrande,
anunciouqueadesistência do senador JoséSerra (PSDB)de sero candi-
datodoninho tucanoaoGovernodoEstado lhepossibilita postular a
vaga. Caso isso venhaase tornar realidade, umdos futuros adversários
dopraia-grandensenopleito afirmaapoiar a empreitadadocolega.
“Ele émeuamigoeestá extremamentebempreparado”, disseontem
ovice-governadorMárcio França (PSB) – forte candidatoà sucessãode
GeraldoAlckmin (PSDB). “Está capacitadopara sergovernador, presi-
dentedaRepública,ministroou secretáriodeEstado. Seencaixaria em
qualquer cargo”. QueLuisFelipeD'Ávila (cientistapolítico), Floriano
Pesaro (secretário estadual deDesenvolvimentoSocial) e JoãoDoria
(prefeitodaCapital) – os outros concorrentes à indicaçãodentro do
PSDB–nãooouçam.

Charge Padron

Incêndio na casa noturna de Santa Maria (RS) deixou 242 mortos

“

ALEXSANDERFERRAZ

OCorpodeBombeiros
disponibilizouno site

www.corpodebombeiros.sp.gov.br/
umabuscapara saber se
umendereçoestá com

oAutodeVistoria doCorpode
Bombeiros (AVCB)emvigência.
Bastaacessaro site e, naparte
inferior, clicar emViaFácil,

depoisPesquisaPública edigitar
endereçoounúmerode licença.

>>Bertioga
Acidadenão fiscaliza se
osestabelecimentos privados
têm laudodoCorpodeBombeiros.
Sobreosprédiospúblicos, diz que,
emcumprimentoaumTermode
AjustamentodeConduta firmado
comoMinistérioPúblico (MP),
aPrefeitura concluiuprojeto técnico
dosprédiosdoPaçoMunicipal.
Falta só aprovaçãodoCorpode
Bombeiros. Seráapresentadoao
MPumcronogramade serviços
para regularizar os demais espaços
municipais, inclusiveas escolas.

>>Cubatão
Cubatãonãoconseguiu levantar,
desdequarta-feira, aquantidadede
casasnoturnasdacidadee se tinham
adocumentaçãoemdia.Mas, sobre
osprópriosprédios, informouque
existeumTermodeAjustamentode
Conduta (TAC)emqueomunicípio
secomprometea fazerosajustes
necessáriosparaaobtençãodo
AVCBnoprazode três anos,
comprioridadeàsescolas.
Oacordo foi firmadoemfevereiro
doanopassado.

>>Guarujá
Háoitoempresas cadastradas
comoocasasdediversãoe
entretenimento, todas regulares.
Mesmoassim,noanopassado,
uma força-tarefadomunicípio
realizoudez interdiçõesem
negóciosparticulares, caçando
oalvaráporalguma irregularidade.
Quantoàs unidadesmunicipais,
aprefeitura admiteque “há falhas
noacompanhamento contínuoe
namanutençãopreventiva”. Ela
criouumsetorpara cuidar e
resolveroassunto ematé
umanoemeio.

>>Itanhaém
Acidade temduas casasnoturnas
emfuncionamento, ambas com
AVCB. Jáos clubes estãonotificados
para regularização, combase em
TermodeAjuste deConduta (TAC).
Na liçãodecasa, a cidade tematé
2023parase regularizar, de acordo
comas tratativas emandamento
comoMinistérioPúblico local. Em
relaçãoaosprédiospúblicos, está
emfasedeelaboraçãoumprocesso
licitatórioparaoorçamentodos

projetoseaposteriornormalização
anteaosBombeiros.

>>Mongaguá
Nãopossui casasnoturnas. Registra,
noentanto, dois clubes: oMongaguá
PraiaClube, queéumestádio de
futebol comsuasdependências, e
oClube Itapoan, queéumpróprio
públicoque recebeos eventos
oficiais domunicípio.Ambos
osespaços têmoAVCBenãohá
registrosdepedidosnegadospor
faltadele.Quantoaosprédios
públicos, existem26aprovados,
28aguardandoa visita daequipe
doCorpodeBombeiros edez
emprocessosadiantados.

>>Peruíbe
Temcinco casasnoturnas,
todas regulares.Aprefeitura
fezoito autuaçõeseduas
interdiçõespor faltadealvará ,mas
as irregularidades foramcorrigidas.
Quantoàs escolas, são30, e só este
anosua regularizaçãopassoua ser
tratada.Segundoaprefeitura,
inicialmente, três vãopassar por
esseprocesso. “Antesdesta

administraçãonuncahouve
preocupaçãocom isso”, informou.

>>PraiaGrande
Éacidademais próximada
totalidadequandooassunto é
apreocupação comasegurança
de imóveis. Há três clubesno
município.Destes, dois já foram
notificadospor faltadeAutode
Vistoria doCorpodeBombeiros
(AVCB), comumamulta.A
prefeitura já negouquealguns
negóciosabrissem, justopor
faltadessadocumentação.
Edas47escolasmunicipais,
41possuemAVCBvigente.
Odocumentodasoutras está
sendoprovidenciado. Todos
osprédiospúblicos têmprojeto
deprevençãoe combate à
incêndio aprovados, restando,
emalguns casos, aobtençãodo
documento final (oAVCB).

>>Santos
Há13 casasnoturnasautorizadas
a funcionarna cidade e, até
omomento,houveduasmultas e
umembargo.AAdministração
Municipal diz que todasasobras
feitaspela cidade sãoentregues
comoAVCB.Mas, nos edifícios,
apartir da sua conclusão, a
responsabilidadepela renovação
dodocumentoéda secretaria que
ocuparáoprédio. Sobreos cerca
de80prédiosdapastade
Educação, comoescolas, informou
que 19unidadespossuemAVCB,
seteestão comoprocesso em
andamentoeasdemais, em
fasede elaboraçãodoprojeto.

>>SãoVicente
Acidadenão informoua
quantidadede casasnoturnas,
nemasituaçãodosprédios
públicosmunicipais. Disse que
empresasquenão seadequaram
foramautuadase, inclusive,
interditadaspelaSecretariado
Comércio.Destas, algumas já
regularizarama situação e
voltaramàatividadenormal,
enquantooutras continuam
interditadaspornão terem
cumpridoa legislaçãomunicipal.

Segurançaemimóveisainda
édesafionaBaixadaSantista
Cinco anos após tragédia da Boate Kiss, normas ainda não são cumpridas na região

ViniciusHolanda
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❚❚❚ A Baixada Santista está a
mais de 1.200 quilômetros de
distância de Santa Maria (RS)
e, mesmo aqui, algumas casas
noturnas tiveram que fechar
após a tragédia da Boate Kiss.
Cincoanosdepois, umdos em-
presários que precisou encer-
rar um negócio, mas mantém
outroabertoéSandroMastella-
ri. O dono da Lucky Scope, no
entanto, não pode descuidar
da segurança. Acabou de tro-
carumportãopararenovardo-
cumentaçãoemanterofuncio-
namento. Segundo ele, esse é o
legado, manter a segurança
sempre.
O empresário tinha duas ca-

sas noturnas na região. Além
da Lucky Scope, em Guarujá,
havia a Typografia Brasil, no
Centro Histórico de Santos.
Mas, quando a fiscalização
apertou o cerco emudou a for-

ma de trabalhar para emitir o
Auto de Vistoria do Corpo de
Bombeiros (AVCB), Mastelari
precisoufechar.
“Trabalho no ramo da noite

há 25 anos e a gente, nunca na
história, fechou. Possuíamos
todos os alvarás de funciona-
mento, mas quando pediram
para adequar a saídade emer-
gência da Typografia, tive-
mos que fechar. O imóvel era
histórico e tinha fachada tom-
bada.Nãopodíamos abrir ou-
tra porta”, conta o empresá-
rio, que fechou a casa em
maiode2013.
Na Lucky, a metragem das

entradas e das saídas de emer-
gêncianãoprecisousermodifi-
cada.De lápara cá,noentanto,
oproprietárionãopôdedescui-
dardoassunto.Noúltimomês,
os bombeiros perceberam um
problemaederam30diaspara

resolução, para renovar o auto
devistoria.
“Como o portão da frente é

de ferro e mede cinco metros
de largura, a barra antipânico
estava arriando. Chamei um
serralheiro e o conserto seria
um jeitinho.Nãoquis. Troquei
o portão por outromais leve. A
nossafamília trabalhaaqui.Éa
nossa segurança e a do nosso
público”,contaMastellari.
O proprietário lembra que

vários colegas não consegui-
ram se adequar e tiveram que
encerrar as atividades. “Tanto
que está meio fraco de casa
noturna na região. A fiscaliza-
ção foi dificultando. Mas acho
certo. As pessoas precisam ter
responsabilidade. É o legado
positivo que ficou. Infelizmen-
te teve que acontecer isso para
aprenderem”, explicou o em-
presário.

NAREGIÃO

‘CENÁRIODEGUERRA’

SHEILAALMEIDA

DAREDAÇÃO

Sempre há onde melhorar,
mas é inegável o avançonadis-
cussão sobre segurança contra
incêndio em todo o País, nos
últimoscincoanos,segundoes-
pecialistas.
Marcelo Lima, diretor-geral

do Instituto Sprinkler Brasil
(ISB) e especialista empreven-
ção, diz que foi exponencial o
aumentodaprocurapeloassun-
to desde o incêndio no Sul, o
que,naopiniãodele,énatural.
“Nos Estados Unidos, o in-

cêndio da boate The Station,
em2003,causouprisões, inde-
nizaçõeseentãoumamudança
nas leis. Depois da Kiss, todos
os estados foram revisar ou até
criar legislação contra incên-
dio. A Bahia, por exemplo, até
entãonão tinha.Epelaprimei-
ra vezestá se levandooassunto
a uma frente parlamentar”,
conta Lima, lembrando que a
legislaçãorevisadaemSãoPau-
lo deve servir demodelo para a
nação. Só falta ser assinadape-
lo governador Geraldo Alck-
min, para apertar aindamais o
cerco de exigências, principal-
mente a boates, dando poder
políciaaoCorpodeBombeiros.

SegundoOrlandoCarlos Ba-
tista Damin, mestre em Enge-
nhariaCivileSegurançadoTra-
balho,professordaUniversida-
de Santa Cecília, leis não fal-

tam.Noentanto,éprecisorefor-
çonafiscalizaçãoemaisinteres-
se e estudo. “Os profissionais
que prestam serviços de enge-
nharia e arquitetura devem

conhecê-las, bem como os ma-
teriais utilizados, ou mesmo
buscarparceriascomprofissio-
naisespecializados”,comenta.
ParaaengenheiraKatyaCos-

celli,proprietáriadaTrialisEn-
genharia,éprecisomudarafor-
madepensar,dandomaior im-
portância à segurança. “Só te-
rãoproblemas as casasquenão
cumpriremasexigências.Tudo
representa investimento e, às
vezes,comumimpedimento(fi-
nanceiro)de fazercertascoisas,
tem que se discutir o nível de
risco que se está disposto a cor-
rer”, diz ela, que acredita que
hoje, aomenos, hámaior segu-
rançaquecincoanosatrás.
MarceloLimacontaque, en-

treaslutasdaFrenteParlamen-
tar, que tem nova reunião em
abril, está a busca para estimu-
lar cursos para facilitar a espe-
cialização profissional. “Como
se espera que os bombeiros, no
incêndiodaAlemoa,porexem-
plo,soubessemcomofunciona-
ria o resfriamento dos tan-
ques? A fiscalização também
temque ser diferente, pois não
adianta querer que os bombei-
ros consigam fiscalizar tudo”,
conta ele. “Mas pelo menos,
depois da tragédia o assunto
entrou em discussão. Não é a
situação ideal, ainda vão acon-
tecer outras tragédias, mas es-
tamos muito melhores do que
naquelaépoca”,opina.

Mastellari destaca investimentos em segurança em sua casa notruna

Tragédia na boate aumentou o interesse da sociedade por questões de segurança, diz Marcelo Lima
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OincêndionaBoateKiss foi
causadoquandoumabanda
acendeuumartefatocolorido,
oque incendiouorevestimentode
espumado isolamentoacústicono
teto.Acasa, superlotadacomcerca
de1000pessoas,ondesódeveriam
entrar769,estavacomexaustores
vedadospara impedira saídado
som.Asucessãodeerros levouo
Paísaoperaçõesde fiscalização
paraqueosmesmoserrosnão
fossemrepetidos.ATribuna
publicoudezenasdematériasa
respeito.Relembrealgumas:

31/1/13
Boates têmaté fevereiropara

regularizar licenças. Seráexigido
alvarádosbombeiros e laudos.

Antes, era possível abrir semesses
documentos. Setordesaprovava
fechamentodas casas, pois antes
nuncahouve fiscalização atuante.

31/1/13
Força-tarefa tambémestá deolho
embuffets e festasdeGuarujá.
Umaforça tarefa envolvendo
Prefeitura,Ministério Público,

Bombeirose Juizadoda Infância e
Juventude foi organizada.

1/2/13
OnzeestabelecimentosdaBaixada

Santistapodemfecharapós
vistoria dosBombeirosna

OperaçãoPrevençãoMáxima.
No total, 17 regiões doEstado

foramalvoaté então,
com303vistorias.

5/2/13
CasasnoturnasdeSantosnão têm
saídasde emergênciadentrodos
padrõesexigidos. Sinalizaçõesde
rotasde saída tambémsão falhas.

15/2/13
Fimda festa: força-tarefa

encontraumacasanoturna igual à
da tragédiadeSantaMaria, em

Bertioga. Pormedidade
segurança, as 22 casasnoturnas
da cidade foramfechadasaté
regularizaremasegurança.

*OCorpodeBombeirosdoEstado
deSãoPaulo foi acionadopela

reportagemparaentrevista, para
saber comoestáa filade vistorias
na regiãoe tambémsea segurança
temaumentado.Opedido foi feito
na terça-feira,masnãohouve

respostaaté ontem.

“Lembro comose fossehoje. Cheguei
commais três amigos àquela festa, ambiente
lotado, uma fila enormenaporta. Fomosaté

a frente dopalco. Abandaanimada.
Mexeramcomagente, brincaramcomas

minhasamigas, dançaramcomelas nopalco.
Fui aobanheirominutosantesdo incêndio

começar.Voltoe começao showpirotécnico,
sobamúsica sucesso daépoca, “amorde

chocolate”, doNaldo. As faíscasalcançaramo teto, formandoumasinuosa
rodelade fogo. Emseguida, sentimosgotas deágua sobrenossasmãos,

olhamosparacimaeeraalguématrás dopalco comumasingela garrafinha
deáguamineral. Empoucos segundos, opânico. Eu aindaestava tranquila.

Nadadaquilomeparecia assustador.Meperdi dosmeusamigos e fui
arrastada comacorrentezadepessoas.No caminho, alguns caíram,

algunsnãoentendiam, seguiamrindona copadapartedecimadaboate.
Asportas estavam trancadas.Quando finalmente cheguei à porta
de saída, olhei para cimaeo fogohavia sealastradopor todoo teto.
As luzes se apagarameeu sai. Encontrei os amigos que foramcomigo.

Ninguémtinhanoçãodadimensãodoque tinhaacontecido.
Quando reparamos, nooutro ladoda rua, umamoça comvestidoamarelo
caiue começoua convulsionar. Infelizmente, depois dela, foramdezenasde
outraspessoas intoxicadas que foramcolocadasnos carros. Simplesmente
todomundoagiunoautomático. Todomundo fezoquepodia. A cenadessa
noite eraumcenáriode guerra. Corposnoestacionamento. Corpospor todo
lugar, nos carros, nos táxis, nas ambulâncias.O caminhãodo frigorífico
levouoúltimogrupodepessoas. Foi quandoeu fui para casa. Celulares lá

dentro, nos hospitais, com ligações incessantesdemãesepais preocupados.
Amorte, naquelanoite, tevenúmerosquenãoparavamdecrescer.

Nooutro diaodesesperodasmães nacidadedeSantaMaria. Tivea tristeza
deacompanharummutirão, na tentativade identificar corposde

companheirosda casadoestudante (república). Essa tragédiaqueassombra
nossasnoites de sonoainda temmuito anosensinar sobre empatia e

impunidade.Aospais dessas vítimas: resistênciaeadmiração”.

BrunaFaniDuarteRocha
25anos, professorade LínguaPortuguesa, sobrevivente

do incêndiodaBoateKiss, emSantaMaria.

❚❚❚ Não foi só dor que sobrou
paraquemse emocionou cinco
anos atrás, com a tragédia da
BoateKiss.EmSantos,hátam-
bém boas lembranças, como a
deHagarFernandes,depilado-
ra de 63 anos que, na época,
resolveu não ficar só olhando
tudo pelos jornais. Pediu di-
nheiroa amigos, clientes e des-
conhecidos e fezumahomena-
gemaos familiaresdasvítimas,
láemSantaMaria(RS).
A ideia do trabalho surgiu

apósHagarouvirumaentrevis-
ta de uma mãe dizendo que o
filhotinhaviradoumanjo.Mo-
tivadapela dorda perdadeum
parente próximo, ela teve uma
ideia. Era perto do Dia das
Mães, então ela fez 500 anjos
paraosfamiliaresdasvítimas.
“Emmaio de 2012 perdi um

irmão e aquilo mexeu muito
comigo. Quando vi morrer
aquele monte de gente, imagi-
nei o quanto a dor devia ser
pior.Fui tocadae, comominha
sogra já fazia anjinhos, resolvi
ousar e, com ela, juntar esfor-
çosparaentregar lá”, contaela.
Não foi fácil. Hagar Fernan-

des fezascontase foramneces-
sárias doações de R$ 50,00 de
250 pessoas para comprar o

material. Já a passagem foi ad-
quirida às pressas por outros
voluntários.
O olhar alegre folheando o

álbum de fotografias mostra
que a lembrança da entrega
aindatocaevaleapena.
“SaímosnumsábadodeSan-

tos às seis da manhã e, no do-
mingo, prepararam um jantar
lá para gente, reunindo as
mães, num clube. O que era
paraserumanoitedechoro, foi
um encontro de paz, risadas e
união.Ondeagente andava, as
pessoas davamabraços, beijos,
tiravamfotografias”,conta.

Entre as histórias que Ha-
gar guarda, está a de um se-
nhor que viajou 400quilôme-
tros para buscar o anjinho. A
esposa dele não veio porque
ainda não estava psicologica-
mente bem. “Ele me falou: Se
essa mulher, que era eu, vem
de mais longe que eu, tenho
que ir”, contou sobre o pai que
perdeua filha.
Além das lembranças fica-

ramainda as cartas queadepi-
ladora ganhou de agradeci-
mentodealguns familiaresdas
vítimas. “Valeu a pena”, diz a
santista.

Empresário destaca aumento comcuidados

Debatesavançaramemtodo
oPaís,dizemespecialistas
Após incêndio da Boate Kiss, ainda falta melhorar fiscalização, mas assunto émais discutido, dizem pesquisadores

ALEXSANDERFERRAZ

Santista envia 500anjos para SantaMaria
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